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O CRUZEIRO tem por fim considerar o Brazil na sua politica, na sua liueratura., e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da ro­

vincia de Santa Catharina. �ubli�a-sei.ls quintas-feiras aos domi�gos ; assigna-se a 7:000 por armo, a 4:00,0 por semestre, livre de porte e em pagamenrr, adiantado. PFo-
10ha avulsa 160 reis: annunclOS a 60 reis por llllha: e as pubhcaçocs parlicularcs o que se convencIOnar. roda a correspondenela será derigida ao director responsavr].

o CRUZEIRO.

(

AINDA CONTRA-DECLARAÇ.�O.
Nós convidamos e mesmo desafiamos aos

signatarios da declaração, que foi feita em

nome do partido-silveirista, que hajam de
convocar em reunião �eral esse mesmo par­
tido, e propor-lhe S91LQ:rou não applaude e

apoia a administração' ao' Sr. Dr. Francisco
Carlos d'Araujo Brusque.
Adeclaração feita não é mais do que' uma

opinião pessoal dos seus signatarios, e não

opinião de partido, pois este apenas auctori­
sou o directorio a confecionar a chapa dos
vereadores, e a escolha do outro candidato,
para lhe ser presente, o que até aqui não se

fez.
Nós é que creamos, e ternos acompa­

..: nhado esse partido sem approvar em tudo a
" ;jua direcção : e nós dizemos alto e bom som
.. aue..a..wesidencia do Sr. Brusque é uma re­

conhecida calamidade para a' provincia, e

que S. Exc. por seus embustes, por suas mis­
tificações eleitoraes, e pela sua versatilidade
de caracter tem perdido toda a força moral
entre nós. O cyrnsmo da sua imprensa de

sradou-o da opinião. que deve gozar todo 0-

homem honesto. S. Exc. mandou ou consen­

tio, q' uns escrevinhadores bregeiros insultas­
sem chefes de familia ; portan to alem da nos­

sa opposição como cidadãos S Ex. e os seus

devem contar com a nossa animadversao pes­
soal.
Que se reuna o partido, que se ventile a

questão proposta; e ao depois odirectorio, que
communique ao publico e a S. Exc. a opinião
de que gosa entre nós.

O Sr. Brusque começou por enganar-nos:
agora quer que o enganemos, disendo-lhe o

que não se sente.
Não hade ser assim: a verdade em todo o

caso.

A DECLARAC10 DO DlIlECTORIO.
•

Não hou\e convocação do directorio, e nem discussão

sobre tal assumpto : bastou que dous ou tres membros

do Directorio mais mistificados, ou mais mistificadores

sahissem a persuadir aos outros signatários da convenl­

encia que havia em assigna-la por ser isso do agrado do

Sr. Brusque,que muito necessitou d'essa declaração pa­
ra illudir o Governo, a quem pretende fazer crer que tem

por si ambos os partidos.
A assignatura do Sr. Dr. Manoel da Silva Mafra de­

monstra cabalmente a intervenção presidencial, por
quanto não ha quem ignore que este Sr. depois que lhe

foi preferido o Sr. major Alvim separou-se inteiramen­

te do partido: nunca mais tomou parte na luta eleitoral,
nem ao menos assignou uma só das circulares que se

tem dirigido para os diversos pontos da provincia. Só
o Sr. Presidente da Província é que poderia influir para
o Sr. Mafra assignar esse documento, que, embora se

pissa s.I!Ppor conveniente, não é por certo decoroso, pOr
que não exprime scaâo interesse pessoal pelo triumpho
de um dos candidatos, sem attender a outras convenien,
•

cias de ordem mais ellevada.

Não é possível que homens de intelligencia cerno são

o�,�gnatarj�s d'cssa declaração possão scincerarncntc a­

poiar uma presidencia que tem' causado tantos males a

esta Provincia, cujo futuro financeiro está quasi irrerne­
diavelmente cornprorneuido pelos erros do actual Presi­

dente. Só as mistificações presidenciaes poderião levar

esses caracteres a dar um tal passo.
Sabe-se que Sr. Brusque deo cartas de recommenda­

ção para o Norte ao Sr. Amaro em favor da candidatura

do Sr. Silveira, e que premetteu partir para a Laguna
a fim de pessoalmente arranjar votação para o mesmo

Sr., se o directório do partido Silveirisía fizesse a de­

claração de que o partido apoiava franca e scincera­

m ente a sua adminisiração . S. Exc. partiu com efTeito

no mesmo dia para a Laguna, mas tendo passado o dia

no pharol, voltou á tarde dizendo que transferira a via­

gem á Laguna para depois da passagem do Vapor do SUl
para 11 Corte. Veremos se elle cumpre a promessa.

O Sr. Brusque mistifica os partidos, mistifica o go­

vemo, mística o povo, e n'este seu exercício continua­

do de mil mistificações, vai creando discipulos , que já
pretendem excedei-o. Em breve veremos quaes são OS

logrados,

O motivo da expulsão do lyceo dada ao filho do Sr .

Appareceo em fim no Cathal7'inense a esperada decla- Yidal pelo Sr. Amphiloquio é o seguinte, segundo esta,

ração do directorio do partido Silvcirista de ser aquelle mos informados.

jornal o orgão legitimo e genuino d'ess e partido. Parece que este Sr. emprega seus filhos na espiona-
A demora, que houve em publicar-se tal declaração gem da disciplina escolar, foi aludinr! 1 a isto que Vi­

s6 por si mostra que para da-la á luz bavião difficulda- dal-filho chamou a um d'elles mexeriqueiro.
des a vencer; e, não obstante essa demora, houve qua- A mài do menino mexeriqueiro, que se acha m con­

tro refractarios que a não assignaram, e são os Srs tacto com O lyceo, contou ao docil marido o succedido,

major Alexandre Francisco da Costa, major João de Sou� o qual, enfurecido, foi á aula de Irancez, onde se achava

za Mello e Alvim, Carlos Duarte Silva, e Dr . Joaquim o pacifico estudante, e o expulsou, contra o disposto no

Augusto do Livramento, que nem ao menos foi ouvido a regulamento, que aponta o caso em que se pode dar a

este re speiío não obstante ter sido o iniciador da can-l expulsão,
e esta sempre tem de partir da presidencia.

dídaíura Silveira. E viva a administração sabia e moralísadora do Sr.

Brusque. que consente e auctorísa estes escandaloso A
estas increpações manda S Exc. responder com chalar-as
e obscenidades: mas isto hade ter um termo.

•

Não foi sem razão que o Sr. Raposo d'Almeida opinou
na assemblea provincial que o lyceo devia ser como u­

ma repartição publica, na qual não devia morar Iarnilia:,
e era essa a opinião do Sr. Brusque e um dos rnotivo''
com que colorio a exoneração do Sr. Becker.

Consta-nos que ha dois correios vieram ordens posi­
lívas do ministro da marinha para ser recolhido á corte
o Sr. Cotrim ; mas como alem de secretario do Sr. La­
mego tem sido um dos principaes redactores do infame
Chanieco , patrocionado pelo Sr. Brusque , as ordens do
ministro tem sido illudidas pelo proprio, que as deveria
fazer executar.
Para colorir a permanencia do famigerado redactor

do Chaveco recorreu-se a uma inspecção; mas os medi­
cor negaram-se a prostituir o seu juramento auestando
falsidades: apenas um ou outro passou-lhe um auesia­

do de padecer uma molestia, que pelo nome não perca,
mas que não o inhibe de gosar perfei ta saude, c de cs­

candalisar a moral publica com a obscenidade de seu:

escritos.
-

COM�{UNICADOS.
CORRESPONDENCIA. FA?tnLL\.R

VIII
COMPADIlE E AMIGO.

Conclui a minha ultima carta por lhe . (�!í_
ciar, que havia recebido um convite e pecial
do nosso amigo Je uino para ir ao seu jantar
de Caieira: mas o homem pocm e Deo dispo­
em. Quando ia a realisar a min ha resolc i: o

•

encontrei-me com um velho sebastianista,
que entende muito d'estas patacoadas de jan.
tares em tempos de eleições, e taes e tantas
razõe me deu que cu roi a corda ao Jesuíno:
e lú tere elle o dissabor de não ler na sua fes­
tança a este seu humilde admirador. Nuo sei
do que por là houve; e se houverão ou nàu

comprometimentos, na ocasião das saude : cu

por mim, compadre, digo-lhe que a respeiu
de dar o meu voto estou ainda como aquell .

doudo, que andava com uma peça de panou
ás costas á e pera de ver em que paravam as

modas para então fazer a sua vestimenta.
- O xadrez elei loral está complicadissim o,

compadre. Parece-me que na torre de Babel
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2 o CRUZEIRO.

não houve tanta confusão, corno a que reina

presentemente no consistorio da Botica, e na

camara do chaveco. Desde que á meza do jo­
go tOlUOU assento onosso estimavel Brusque I
a jogatina tem-se complicado, e elle que a­

posta por ambos os lados está a. sorrir-se ela
ancia. e do empenho dos jogadores.

Se S. Ex. me deixasse interessar na. sua a­

posta eu apostaria alguma cousa pelo Dor Sil­
veira, e pelo nosso Jesuino. Pelo Alvim e pe­
]0 Luz não aposto eu nem um dez reis cham.
chan salvo seas peças do jogo emudarem.mas
na sua disposição actual os dois ingenheiros
levam chegue-mate.
-O nosso amigo Amuro, um dos patriar.

chas da Botica.obteve do nosso imcornparavel
ex-presidente um diploma de mislificador; e

com a habilidadenatural.q' tinha para a cousa

está quasi revalisando como o mestre. Vamos
a ver o que elle faz por São Francisco, e co­

mo impinge as cartas patentes que levou do
excellentissimo cabalista. E' provavel que ar.
ranje alguma cousa, porque a mislificacão 6
enlre nós sciencia nova, e a novidade quas]
sempre tem séquito e extraccüo .

•

-O negocio da escamotazem da typogra<:> <:> -

phia do partido christão sorripiada pelo mes-

tre José Lopes tem dado agoa pela barba ao

Catao da nossa imprensa. O homem tem-se
agarrado a quanta teia de aranha ha por ahi
luas não tem por hora dado urna sahida airo­
sa ii increpação um tanto descabelada do
Cruaeiro, Os escamoteados são muitos; e não
é possível tapar o ceo com uma peneira. O
Chico Cidade veio complicar o negocio com

um artigo no estylo do mal-das-vinbas: e re­

almen te a emenda ficou peior do que o sone­

to. O José Lopes, compadre, póde dar as vol­
tas que der, e o Cidade pode escrever quanta

arenga lhevier á cabeça-e olhe que acabeça
d' elle não está lá muito cousa-que não é pos
sivel tirarmais o adjetivo de aladroada ou es,

camoteada à typographia, onde se tem publi­
cado as maiores cachoradas.
=-Saberá que o chronista da presidencia

não é mais o José Lopes, 1l1aS sim o P.Paiva,
redactor do CathaTinensinho, que é o orgão ge­
nuino dopaTticlo-silt'eiTista.
Ouvi dizer que oSr. Brusque, homem inte­

gro e honrado como é, não quiz continuar a

ter relações com o Lopes, em quanto elle se

não justificasse da pecha de e camoteador de
typographias. A respeito do P .Paira es�e é

páo para toda a obra.
- Não sei,' compadre, sejà abe a theoria

do systhema de mysti1icação, adoptado e in­
troduzido n'esla cidade pelo nosso sabio e

1110ralisador presidente Brusque. Eu tam-

bem sou ainda profano n'ella ; mas já sei em) logar. Asseveraram-lhe, pílrem, como o Sr

que consiste a pratica, d'esta nova sciencia de Brusque costuma asseverar quasi tudo, que S"

administrar uma provincia. Supponha o COn.1- ia crear um ministério especial para dir igu
padre por exemplo que era presidente de pro_ os bailes mascarados, e que o Sr. Oliveira se

vincía, ecrue tinha reformado uma repartição ria despachado ministro dos bailes mascara

COlTIO os meus narizes, e que tinha de fazer dos em appendica ao ministério da justiça
nomeações de pessoal para () logares. Natu- na secção da policia. E eis aqui, compadre
ralmente concorriam uns 30 pretendentes: e- como se salva a patria : viva a demissão d.,
ra o compadre ir dizendo a todos que con- Dr. Livramento, que livrou o ministerio de u
tassem com o emprego, que antes de lhe fal- ma crise ea Brusque II. de um phantasma.
lar já estava mesmo destinado para elle pre- -Por causa de não haver concorrencia não

tendente; mas por fim pare a rnontúnha das houve no lyceo a comedia da distribuição
nomeações e apparece o filho do Justiniano, dos premios no elia aprazado, e ficou transfe ..

que sabe eSCTCl./e'l; por extenso, provido n'uma rida para o dia 15. Quem desempenha o prin
conezia, e todos o outros com cara de quem dipal papel6 o el-dictador Brusque 1. Han-di

perdeu na loteria. A mystifícação consiste distribuir-se teteas para os rapazes trazererr,

em que sendo o compadre presidente deverá em pendurecalho ao pescoço ;isto parece lem,
fica r com a mesma cara!.. Tambem suppo- brança do pintor João ela Rosa. um dos íllhos
nha o compadrequeqneriamystiíicar o direc, elo Amphiloquio, proprietário do lyceo hade
torio de um partido, mas note, que tudo isto lambem ter a sua tetea, não obstante ter feito
6 na supposição de ser o compadre presiden te um exalne miseravel. Tuelo vai ás mil mara­
de uma província: sabe o que deveria fazer? vilhas, em objecto de mistificações, luas Q e­

Era saber qual o fraco d'esse directorio, e fa- nergumeno do Cruseu», e o caprichoso publi_
zer-se {arte n' e11e. Da Ta recommendações pa- co não q uerem applaudir estas comedias: -
ra o norte, em mão propria, e pelo correio que parvos! .. E' provável que haja sermão

c crevia que não fizessem caso el'ellas ; e pro- an tes da comedia; e no sermão hade dizer-se
mettia ir para o sul para fazer forte o fraco do que Bru que 160 �Ioises da província: e que o
directório, e para testemunho de sua scince- musulo oflicial, e não officialestá contente com

ridade levava cornsigo o orgão genuino d'ess elle. Quem não hade estar con ten te com um �directório. Mas depois de obtida oh e Sll�� presidente que nos diverte com l.a.nta...cople­
peLiciamente U111a declaração estúrdia chega- dia engraçada?

Ouvi dizer, compadre; mas 6 verdade que
va até ao pharol, regressava; e era apparecer
com a mesma cara. Não acha tudo isto mui-

se mente muito, queo com. João Pinto estava

lo engenhoso? de candeias ás avessas com o nosso estimável

- Segundo sua recomrnendação pedi ao Jesu: no, com quelu havia feito uma liga oílen­
nos o Jezuino os documentos.que o compadre siva e deffensiva. Dizem-me queo motivo da

lhe havia confiado para elle obter a condeco, quezila 6 por andar o Jesuino jogando com

ração, que lhe prometeu. Disse-me elle que pão de dois bicos, e em relações secretas com

por hora esperasse mai um pouco, que tudo Brusque I arespeito de outra liga também se­

se havia arranjar, e que se o com} adre qui- ereta eU1 que se pretende juntar o azeite e a­

ze se podia já usar do distiuctivo, porque a goa, isto C Lamego e Silveira. Eu sou de opi­
respeito de a obter do governo póde ter d'isso

nião que o commendador não tem nem um

scropulo de razão, porque lealdade como a
urna certeza certa, pois elle tem o ministério do Jesuino inda não vi. Elle tem fallado bem
fexado n'uma mão. claro. quando fana ás claras dosLuze , isto é
-A respeito de minislerio esteve elle com diz elle que não quer a sua candidatura sem

effeito muito abalado; lias agora está de pe-
a elo Dr. Luz; mas diz a ocultas que como é

d 1 candidato do governo, se o presidente Brus-ra e ca , graças a um genio estupendo que 1 d d
.

fque, corno ele eg_a o o gov.9rno q:uIzer azer
o sal vou do abysmo. Quando o nosso �lano- alguma cousa nao o pode impedir. E .que se

el d'Oliveira chegou á corle para abixar o car- responda a. esta argun)�n(.�ção: � Je _UIDO sa;
torio dosorphãos o ministerio estava em cri- he o que diz: e o Cl'U':CLTO e um Intngante, e

O or um ínyejoso sycopha.uta, como lhe chamou
se. IVeira foi ter com eIle ministerio, e

o reyerendo Catha?·incnse. Isto por aqui, com-
fez-lhe saber que o salvava se desse a demis- padre,está muírointeressant.e, luuilo exquis.i­
são ao Dr. Lirramento: nlais que fora para O- to; e é pena que não possa Vil' dar um pass�lo
ministerio· salvar·se da crise. A demissão foi até cá para: ver conlO e goyerna um prov111.­
d d cia, e como e é leal para com os companhel-a a;acrise desapareceu: por que artes do Oli:

ros da n1esn1a causa.
veira não se sabe; mas consta que pedindo ao Por hoje basta de massuda ..

ministerio salvo o cartorio dos orphãos, res-
Seu compadre e amigoponderall1 S S. Excs. que para um homem de .

sua capacidade e do seu 'Vulto não condizia, tal JOÃo FERNAl\DES.
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CORRESPONDENCIAS,

SI'. Redactor.

EsLão á porta os dias criticas das eleições,
e a hora da batalha não tarda a soar.

Toda a província acha-se empenhada na

proxima luta: ha uma divisão completa de 0-

pinióes, e o seu choque pode ser Iate], espe­
cialmente Dão se podendo ao certo suppor qual
dos dois lados obterá a victoria.

� ainda não sabemos nós todos o que é uma
, eleição disputada? Não sabemos dos odios e

dos resentimentos, que ficao subsistindo por
annos, depois da derrota e da victoria ?

Eu creio, Sr. Redactor, quea conjuntura
em que nos achamos é grave,

é melindrosa;
e queo choque da lucta trará a victoria a um

lado; mas hade deixar na província vistigios
deploraveis.
Permita-me pois um logar na sua folha pa­

�a. manife taro aos meus comprovincianosa
idéa Ql1C de num se tem apoderado ha dias; e

em cuja realisação acredito.
Quando a província se acha assim dividida

é por que de um e outro lado ha candidatos de
merit eque merecem a confiança dos elei­
tore.
Por .PI' 1 tal conjunctura não se tentaria

uma c nciliaçao: para queurar a sim a furia
dos partido !

�

D um lado apre enta-se o Sr. Alvil1'l, e

especialmente () 'r. il v 'ira, do outro ladoo
Sr. �uz. e ' pr .ialrnentc o,Sr. Lamego.

E minha opinião rue d aquelle lado se os­

colha o Sr. Alvim, > l'e te o r. Luz: e que
e te s jan o. andidato da conciliação.

�r. JJiU!H.:gü comop'. tem demonstrado, e
está na con .ciencía de todos não tem realtuen­
te a 'ufrl 'ien te habilitações para ser depu­
tado,
0,1'. ilvcira deSouzaé com effeilo como

y. te[:lden�onslr doumcaractcr distinctopor
lnlelhgencw.,por caracter e serviço ; mas 1011-

&e da sua l�ITa natal ha muitos al?nOS, longe
ela cô.rte, hOJe poruma cOlnou são IInportal1te,
e n1a� lar?e p.ela pensões do magisterio aca­

demIco, <hfficIlmenLe poderia tratar das ur­

gencia. locaes.
Este inconvenie!1te ficará remediado vaian­

do-se no Sr. Luz, que, re idindo na côrte pó­
de tratar de 1 rOI11over os negocias da provín­
cia,mesmo fóra do tempo das sessoes;e no Sr.
Alvim,que re idindo na provincia,está ao faclo
de todas as suas nece sidades.
Eu s'i, Sr. Redactor, que e.lalninha icléa

no caso de V. a publicar não hade agradar
aos vermelhos e aos egoistas de um e oulro
lado; mas trata-se de evitar o choque de urna
eleição eriçada ele cabalas; e por ísso espero
que os homens sensatos avaliando esta lem·
brança tratem d e a dirigir convenicn temen le,
a fim de que ella surta o effeit.o que dezeja o

COl\'ClLIADOR.

Sr . Redactor.

Tarde e a más hora me foi (por muito faror ) confi­ado o ProgressIsta n. o 38. quando vi meu nome em

lell.ra redonda nas c(ll'lmnas do tal Progresso urgulhei­
me, e conversando a sO com o meu travesseiro resolvi­
me res�onder,. mesmo para que a tal verdade lentamen­
le seguIsse mal desafrontada.
Orgito genuino d'essa '�el'dade, é por sem durida um

Z •••. heroe de e{ernas luminarias por seus feitos o�-

dinarios! um dos faes Tortuios com figura de latão e cúr
de jambo (pllresa ck raça) II !'io dizer do lal Progresso,
d boca asquerosa e fetida, andar obliquo r de cujos la­
bios demanarn a injuria, o insulto e mais calumnia , co­

mo nojenta salivahorncm q' mal diz de tudo e de Iodo

(pelas costas)e até d'aquelles de quem espera favores e

beneficios 1.. Diz esse hypocrila,fingido, e mentiroso,que
sou UI11 Sacerdote de mito cheia, porque tambem de mim
se aguarda paraq' não lhe arranque a mascara publica­
meute , porque d'elle me afasto apenas com tedio e des­

prezo. Nunca costumo dar palha á besta, e a esta me­

nos darei, porque a respeito de baptisados e oulras laes
chimeras mal sabe o M ... , onde a enguia tem o rabo.
Insensato I não sabe que tem preparada lima rica COII­

sa onde possa papar tranquillo o resto de seus dias sem

ver-se precisado comprar Navios c casas de derlmtos á.
custa do seu partido.

« Sou mestre de quadrilhas, polkas e Ioda a mais
chafardana» porem, meu amigo redactor, essa alma
immunda amassada com a lama e cisco falia com cabe­

ça, a meu ver, foi um discipulo da minha escola, que
principiou buçal a poeler de canelada chegou a burro].
E note-se que fiz mais que alguns Jllest1'es Regias, que

leccionando 17 ou 18 annos não Iorâo capazes de em tal
decurso de tempo despedirem um só discipulo, que sou­

besse ler e escrever ; e no entretanto clle estão jubila­
dos percebem o competente pré da Nação, e são ai nela
subdirectores da escolas I .. (pouco viverá quem o não
verá) COUtO dias se (Irmão / .. E como é que o tal ban­
dido correspondente de Itapocoroy não disse que o Sub­
direcun: não cumpria o seu mandato, mas sim Iorcava
o professor interino a accornpanha-lo no seu giganícsco
partido, e quando não perderia o seu emprego, e outras
artimanhas de que usa o tal M. certos capitães misera­
veis ela guarda nacional e oulras mais auctoridades po­
bres d'esto togar, (qui leqit intelligat) porque lhe não
fez conta ; porque tem dor ele cOLOl'eIJo ; e porque senle
o rabo inlallaelo lia ratoeira e receio ele perdei-o ...
Pois meu amigo M . Z. ha muito que por carielade

lhe avi 'oi que não se iutromettesse commigo não to­
mou o rneo conselho, tem ele apanhar; se me julga com­

promeflielo com a lei em quanto a el ições (te ipsurn
condemnasli) ai de nós I ( e de mais alguem) não me

atlerra a revolta do Paraty ; S. Francisco e a Capilall
O que me confunele é Vm. dizer na cidade, que na Pe­

nha dominava tudo, e que estes tonto não erào capazes
ele lhe fazer ombra. Porque mentio? porque não dis e

antes que aqui ningucrn gosta de Vrn. inclusive
seus parentes? que c inf liz, que vive sempre com o pé
no �toleiro, e h �c mais 'Iue nunca, srú até o pesco­
ço ? Doe-me no mnmo d alma o ver raes consciencias
metallisarlas, e a corrupção que a azas elespeaelas ad­
qUIre seclal'los, que orgulhosa alteia a fronte insul­
lando a IllOtl sla virtuele, mas aponte-n. uma falta nos
meus deveres, quando toelos nós os temo a cumprir;
m o Ire as a Igllalura, que lem colhido contra mim pa­
ra Juslarmos conlas, e moslrar-lhe-hel que n1'IO sou co­
mo s hero� que brilha furlando quanfo pode ao su­
bhme l?nsqtte'1let, no Jogo anll'unando os mi eraveis que
se elelXao transformar em minas para serem exploraelas
pelos empalmadores de sola e az I quem afiançou a ca­

beça tem ele perelel-a, pagar e não bufar.
Homem, allimal bípede, implume , carnívoro e incon­

sequentel Tu que �m)lre eslá prestes por qualquer COu­
sa a devorar I�US ll"oelhanles, ora com branelura fingi­
da armand o clladas. ou para domInar o maís fraco in­
culcanclo-Ie mai�.rorle, ora buscando occasiito opporlu­
na para preval cer-[e d'elle em provei lo proprio e em

d�Inl1JenlO d'oulr ln, ora sentado por cima de lodas as
leiS devloas e humanas os mais horrorosos altentados
levanelo a ferro e a fogo todos aqu Jles que nito tem �
ellla ele pensar como lu, �ocega que as mesquinhezas da
lua Vida mal1lfestar- e-hao pouco a pouco eleixandO-le
cada ve: maior calva que a'(jue já [ens: e nito será por
meIOs tao asquerosos como aqueJles de que le en·es.

pe ha mUllo que despr�so os lalidos; consola-me o
eXlslIr alem Deus, o premIO � o castigo ser deslribuido
com Jusllça; mas esse bydroplCO correspondente de lla­
pocoroy, esse vlllllseclo,rsse cobarde tem cOllrile para
com loelas suas arllmanhas e cara tle Tart11(O, apresen­
[e a Ilnnha conta e pouco a )lOUCO salelaremos nossos
de"es e bav�res . Enlre um bom rebanho ha s mpre u­
ma ovelha llnhosa; lenho d:ella Ioda a compaixão, e co­
mo nada lem lllcrado usareI do que manda a lelra Erit
ethntcus et publlCantlS .

Sirva, Sr. Redaclor, dar publicidaele a eslas burles­
cas phrases ; pcsso desculpa ao respeilavel publi o da
mll1ha 1ll10'0agem ; conheço que deveria ser Ulll pouco
mrus comedido, mas a pesar de ser um Sacerdote ck ?não

chet�_, nem co�tuelo me lenho na CODla ele grande San­
lar) ao_, elesde Ja me confesso um grande peccador, l11i.S
que na-o se cobre com o manlo da impostura, nem quei­
Il�a o podre Insenso ela hsooJa. E um banelido um per­dlelo o que merece' Volle á carga e achará costas, se
lhe dever maIs mand,e-me a conta _

Penha 3 de Dezembro.

P. João' Rodrigttes d'A lmeida.

PERGU:-i'l'A Il\'l\'OCEXTE.

A tabella dos vapores da linha intermediaria

dizign_a G seguin te: os menores de 10 annos,
pagarao meia passsagem. Nesse cazo pergnu­
ta-se a agencia dos ditos vapores, omotiv�por
que no mez de .J ulho p. p. fez pagar 18;j:p rs.
pela p.assagem do menino Victor Hugo para S.
FranCISCO, quando só devia cobrar a quantia
de 9�OOO? I

Cheque _�Jaue.

S1'. Itedocun',

.

O Sr. Francisco Honorato Cidade ,depois de
dizer roil p.lrvQICes para ferir a min ha re­
putação, vendo que eu votava ao despreso
�stas san�ic�se a seu auctor, julgou dever a­
Inda prejudicar-me no meu credicto, Gomo

me tem prejudicado em minha holça, e de­
clarar na esturdia justificação.que perlendeo
fazer em favor do seu amigo Lopes,que eu de­
ra applicação diversa á quan tia de GOO;j:pOOO rs
quehavia recebido no Rio para a compra de
urna typographia.

Como é que o Sr. Cidade animou-se a avan­

çar uma tal falsidade?
Repugna-me entrar em polémica com um

homem tão insensato; mas para que elle não
se fique julgando victorioso com este seu no­

vo ataque.digne-se.Sr.Redactor, publicar ore
cibo c( passou-me cl'esse dinheiro o Sr. �lajor
Maeedo quando d' elle lhe fez en trega,e isto por
eu não ter querido incumbir-rue da compra
dessa typographia q'conciderava um mal enüo
um bem para o partido, pela má direcção que
previ teria a imprensa entregue amãos enha­
beis e enexpericntes.

O Sr.Cidade em vez de pagar-nle o que rue'

deve corno me prometteo por sna carta de 24
do mel. de outubro ui timo e desta sorte con­

cluirmos as nossas relaçôes, continúa a que­
�'er aggredir-me e isto ta]:cz como um Gego
Instrumenlo ou mandatario de um terceiro:
declaro porem que faço ta n lo caso de uas ag­
gre sões como a lua faz do latido elos cães.

que a pertendeUl n10rder.
PÓde o Sr, Cidade e];)fu recer-se con tra mim

COl1.10 quizer : lodo o publico vê com o n1ai(,
asco as djatribes d'esse Sr. conlra aquelle,.
que olnalunjco quelhe fez foi empre lEIl'-lhe
dinheiro por varias vezes sem a nH�nor espe­
rança de vit' a ser embolçado: que sempre es­

teve prompto para defende-lGl dos ataques de
seus inimigos e ainda poucos dais antes de.
suas infames verrinas, se lhe havia ofIerecido.

para pl'e lar-lhe um Í1lJportante serviço.
Em s,lli façãO ao publico é o quej'ulgo suf­

ficiente dizer: o Sr. Cidade, por seu Gompor­
lamento de ingrato, e insensato não mereGe

as honras ele uma resposta seria ..

Sou, Sr, Redactor, seu elc ..

Jon.quún A t�g'Usto· do L'i.'üram eniO,

Recebi do IUm . Sr. Dr . Joaquim,Augusto do Livra­

mento, a quant.ia de seis cenlos miL réis, que remetteu

de Sanla Calharina· () Sr. José Joaquim. LGpes, para com­

pra de uma typographia, cuja quaIltia entregou ao mes­

mo Sr. Dr. Livramenlo, o Illm . Sr. Roberlo Tbransport
de que lhe passou recibo, e POt qu.e me fez entrega da

dilla quanlia, passei o presente por mim assignado .

Rio ele Janeiro 10 de Dezembro de 184·9 ,

São 600:000 .

Joaquim 19nacio de Macedo Campos.

••
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o CRUZEIRO.

ANNUNCIOS. Vende-se o negoçio de seccos e molhados
da casa n. 2 da rua Auria, queul o pretender,
dirija-se aos abaxo assignados.
Aluga-se ao pretendente do dilo negocio a casa
precedendo ajuste com o proprietario o Sr.
Capitão Clemente Antonio Gonçalves. Desterro
14 deDezembro de 1860.

ATTENCÃO.
João de Deos Gaignette. Rua do Príncipe n.

18 Loja. Acaba de receber um rICO e variado
sortimento de pen tes de tartaruga, virados

novo;gosto, á 8, 500 d�ttos superiores a 12, ?OO Os abaixo assignados fazem publico que fi_
dittos a 3,800,6000,dltos de bufalo para alisar zerão venda de suas cazas commerciaes de fa,
a 3GO rs. e 600, ditos lavrados a 800rs. esco­
vas para dentes á 400 rs., 560, dittas mar­

chetadas superiores a 600 rs. e 800 rs. lãs de
cõr para bordar a 80 rs. a oitava, franjas bran­
cas para cortinados á 4,800 á pessa trança de
seda para debrun pessa a 1;rtJ900, cadarço de
algodam vara cós a 720rs. a p.essa, vara 60 rs.

meias cruas para homem duzia 3,000 pàr 280
ditas a li,OOOduzia pár 360 rs. ditas Inglezas
a .\,600, pár a 400 rs. diuas superiores a

7,800 a duzia dittas para crianças a 300 rs.

o par, luvas de pelica, pretas e brancas para
homens e sra. a 2,500 par, ditas de seda pre­
tas de peso para homem a 2,500 alamares de
lã pretos para sobretudo par a 400 rs. grava­
tas de seda de cor, modernas a 1,400, ditas
desetimpreto, deuma volta fi. 1,800 ditas de
duas voltas a 2,200vidros com pomada repa­
ratum a 1,000 garrafas de agoa da Colonia à
640 dittas lavradas a 800 rs. sabonetes de
bollagrandes á 900 rs. enfeites de vidrilhos
pretos para cabeça a 3,000, charu teiras aro­
de metal com retrato a 3,800; Pessas de mo­

rim para forro a 3,800 5,000 vara 200, 240
ditos a 280 320 400 li80 560 a vara chitas em

morim a 200 240280 o cevado dittas em cas­

sa a 320 covado dittas em oambrainha a 500,
560 covado seda escosseza para vestidos a

800 rs. e 1,000, cassa branca de salpicos a
1 000 a vara cassinetas de algodam a liSO co­

v�do a 1,000 ditta de lã, a 1,000 riscadinho
em fustão para paletós a 440. rs covado capi­
nhas de fustão branco enfeitadas a 14,500
creguella de linho a 5601's. a vara dita supe­
rior ai, 000, talagarça a 400 800 rs. cevado
cortes de cassemira de cor a 5,500, 6,500,
7,500, 8,000, cortes de cassemira a 9,500,
dittos dehrim de linho de cor superior á 5,000
chales de cassemira barrados a 7,7009,000 João Azzal-y, tcndoresolvido pa,rtú'para o Sul
dittos modernos lista de seda a 10,000, dittos no vapor de24 offc1'ece o seu-presumo ao publico,
de toquim com ramos de côr a 19,000 1/2 dit- especiclmcnic , como photog1'apho: pa1'a o que es­
tos de algodam a 320 dittos grandes a 1,000,
2,500, paletós de cassemira 2,000 de cor a tará no seu gabinete das 9 horas da manhã às 3

22,000 ditos a 14,000, lenços de nobreza pre- da tarde. Tira retratos 6010ridos, de diversos ta_
tos a 2,000 dittos de gorgorão 1\ 3,800, bonets manhos , sobre vid1'o, sobre ensenulo, e sobre la_
enfeitados, com grega para criança 1 ,000 dit- mimos de aço, nova descoberta. Teni um g1'andetos de veludo a 2,500 e 3,000, chapeos a ba-
lão, para Sra. a 12,000 dittos de chille para so�'t�1I1ento .de cai:ún�l�s de diversos uutumhos ,

homem a 10:t!> rs. e 12,000. Assim como um [euio e qualtdade, ca'l,x'I,lhos, medalhas de Otb1'O dr,

grande sortimento de panno preto e azul fino e o que tudo faz e vende com g'randeabatimento doS
cassemira preta. e outrasmuitas fazendas que preços estabelecidos.
,Se venderão muito em conta. .

O omnumcuuüe vende todo ou parte do sett es-
Desterro 12 de Outubro de 1860. tabelicÍ1nento de Photographia , composto dos

melhores ounores da Europa, Sendo avenda de

VENDE-SE OU ALUGA-SE todo o estabel-icimerzto ensinará a arte plwtog1'a_
. phica qraiuiuuncnte, e sendo depene o fará medi

A casa da rua do Livramento, onde esteve a ante U1na modica grat'ifícação.
escola de meninas, para tratar na rua do .Para tratar a qualquer hora na casa acima in-
Principe n. 16, dicada,

�Iarciano José de Carvetlho dr Comp. a

zendase ferragens da rua do Livramento n° 2

canto da do Principe, ao Sr, Antonio Rama­
lho da Silva Xavier, e que para liquidação
das mesmas residem actualmente na rua do

Príncipe n° 20, E sendo a dita venda effectu,
ada por terem os mesmos de se retirarem bre­
vemente para o Rio de Janeiro,previnem aos

seus devedores, tanto aos desta Cidade como

os defora, inclusive aos da loja de fer agens
pertencente a extinta firma Caldeira F.o dr C ..

que esgotados os meios amigáveis que ora em­

pregão. recorrerão aos j udiciaes con tra os de­
morados, afim de haverem seus pagamento­
e por 'tanto esperão que comprehendendo es­

ta razão não se illudão com os muitos avisos
desta natureza e sem efleito pelos devedores
morosos, quando os credores continuão a re,

sidirem nomesmo legar, tal illusão os reduzi­

rão a desairosa contingencia d'um pagamento
judicial visto não ser possivel sem grave pre-
juiso prolongarem o. sua permurronc.iu rrosta

cidade, só a espera que seus devedores se re­

solvão a pagar-lhes quando bem quizerem.
Caldeira de Andrade e Filhos,

( em liquidação)

PHOTOGRAPHIA
RUA DO VIGARIO N. 2.

PAUTA SEMANAL,
DESTERRO 15 DE DEZEMBRO DE 1.860.

Aguardente medida 600
»restilada » 1:ti>700

AI hos cen to de restea 2;rt,000
Arroz em casca alqueire 1;;tJ200

» pilado sacco 7:t!>oOO
Amendoim alqueire j :t!>340
Assucar branco arroba 6;tjl200

» mascavo � 4;t!>600
Batatas inglezas alqueire 3�2bO
Café «humbado arroba 5;t!l600

» em casquinha « 3;t!>600
» em casca grossa saeco 6;jfJ200

Chifres de boi cento 10�OOO
Couros em cabello libras 300

» salgados » 100
Cal moio 23;rtJ000
Cevada alqueire 2;t!>000
Cebolas restea 240
Farinha de mandioca alqueire 1�280

» de milho » 2�,,00
Favas « 2;rtJoOO
Feijão » 3;rtJ75O
Goma » 2�500
Gengibra arroba 1�000
Herva-mate » 2�000
�Iellado medida 220
.Milho debulhado alqueire 1�900

» em mãos mão 560
Solla meio 6�500
Barrotes para soalho palmo 050

» » forro um 300
Caibros » 200
Curvas para lancha » 500

}) » boles » 320
Eixos para carretas » li80
Es la cas

_

_ �
cen to. 4;rtJ000

Foeiros » 3�.v rr-

Forquilhas » 20�000
Gissaras inteiras uma 500
Lenha em toros cen to 4;t!l800

» em achas » 600
Hombreiras para porta uma 1:jil500
�loças para carretas » 2�000
Páos para raios de carretas » 640

» » remos » 6�0
» de prumo » 640

Pranchões de oleo duzia 1 (t�000
» de canella e garuba » 13�000
» de cedro » 25�000
» de ariribá » 30�000
» de jacarandá » 30;jjlOOO

Ripas de gissara cento 3�500
» de taboas duzia 3�000

Sol1eiras para portas um a 1 ;t!>000
Taboas de cos adinho até20 p. duzia 10�000

20 palmos » 1 0�500
« »» para mais » 12�000
» de garuba aé 20 palmos » 8�000
» �) para mais » 11�OOO
» de canella até 20 palmos » 8�000
» » para mais » 1 !t;tl>OOO

Taboas de cedro ate20palm�s duzia 10�000
« » para mais »14�000

Tiran te » 16�000
Toros de ipé um 1;f.l600

« de outras madeiras «li>OOO
Varas cen to 1 4;rtJ000
Vergas para porta uma 1�OO
Vigas até 26 palmos. palmo 120

Typ, Comm. de F, .!lI. Raposo d'Âlmcida.
R11a da Fonte N. 19 .
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